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Mais um suspeito de participar do furto de 150 armas de Fórum da 
Serra é preso

Crime aconteceu no dia 9 de abril deste ano. Em maio, a polícia prendeu 15 suspeitos, entre eles 
um ex-estagiário do fórum.

O último suspeito de participar do roubo de mais de 150 armas do fórum da Serra, na Grande Vitória, foi 
detido nesta terça-feira (27). Segundo a polícia, Josmar de Araújo, de 29 anos, se entregou na delegacia.

O crime aconteceu no dia 9 de abril. No dia 4 de maio, a polícia prendeu 14 suspeitos de envolvimento no 
crime, incluindo um estagiário. No dia 29 do mesmo mês um outro suspeito foi preso.

Josmar foi detido pela equipe da Divisão de Repressão aos Crimes Contra o Patrimônio, sob responsa-
bilidade do delegado Jordano Bruno. Contra o suspeito já havia um mandado de prisão em aberto pelo 
crime.

“Ele era responsável pelo armazenamento e venda das armas de Guilherme Carvalho Soares e de Pedro 
Henrique Barbosa Pinto - mentor intelectual do crime”, informou o delegado.

Josmar de Araújo já tinha passagem por receptação e posse de arma de fogo. Ele foi indiciado por asso-
ciação criminosa, posse ilegal de arma de fogo de uso permitido e restrito, tráfico de drogas, associação 
ao tráfico e conduzido para o presídio.

Crime
Mais de 150 armas de diversos tipos e calibres foram furtadas do fórum da Serra, no Espírito Santo, no 
dia 9 de abril.

De acordo com o diretor do fórum, o juiz da 1ª Vara Criminal da Serra Alexandre Farina, o roubo foi desc-
oberto pelo caseiro de um cerimonial que funciona ao lado do prédio. Foi ele quem comunicou sua des-
confiança ao segurança do fórum, que imediatamente acionou o juiz.

Segundo Farina, as investigações iniciais apontaram que o cerimonial, que faz divisa com o estaciona-
mento do fórum, foi alugado para a realização de um suposto almoço de casamento. No local, havia uma 
tenda que escondia um buraco utilizado para a retirada das armas furtadas.
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Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/mais-um-suspeito-de-par-
ticipar-do-furto-de-150-armas-de-forum-da-serra-e-preso/5970243/

BOM DIA ES 28 de junho de 2017

http://g1.globo.com/espirito-santo
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Preso o último suspeito do furto de armas em Fórum da Serra

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/06/1498652104279198693.html

ES NO AR 28 de junho de 2017

http://www.folhavitoria.com.br/
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Notícias
Ministra Cármen Lúcia inspeciona presídios do Espírito Santo

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.radiojustica.jus.br/radiojustica/noticia!visualizarNoticia.action?entity.id=347850

RÁDIO JUSTIÇA 28 de junho  de 2016

http://www.radiojustica.jus.br/
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Defesa de bacharel em Direito que espancou zeladora no ES alega 
‘insanidade mental’

Diante da alegação da defesa, a Justiça determinou que Bertrand Aron Franceschi passe por pe-
rícia médica e psicológica. Ele agrediu a zeladora do prédio onde morava com socos e pontapés 
até ela ficar desacordada.

Preso por espancar uma faxineira dentro de um prédio na Praia do Canto, em Vitória, a defesa do bacha-
rel em Direito Bertrand Aron Franceschi alega insanidade mental do cliente e a Justiça determinou que o 
acusado passe por perícia médica e psicológica.

Bertrand foi preso no dia 30 de dezembro do ano passado e autuado por tentativa de feminicídio e por 
porte de drogas para uso pessoal – conforme prevê o artigo 28 da Lei de Tóxicos.

Na ocasião, a defesa de Bertrand pediu a revogação da prisão preventiva dele. No entanto, o Ministério 
Público Estadual opinou contrariamente ao pedido. Dessa forma, no dia 20 de fevereiro, a juíza Rosa 
Elena Silverol determinou permanecer com a prisão do acusado. Segundo ela, os bons antecedentes do 
réu, endereço fixo e emprego lícito não são argumentos suficientes para autorizar a liberação dele diante 
da gravidade dos fatos narrados nos autos.

A faxineira Creonice Coutinho foi agredida pelo acusado com socos e pontapés. A cena foi flagrada por 
câmeras de videomonitoramento do prédio.

A defesa de Bertrand alegou insanidade mental por ele já ter apresentado problemas psíquicos anterior-
mente. Diante do exposto, foi determinado pelo juiz de Direito Marcos Pereira Sanches da 1ª Vara Crimi-
nal de Vitória que Bertrand fosse submetido a exames. O magistrado, inclusive, estabeleceu os seguintes 
questionamentos que devem ser respondidos pelo perito:

1.O acusado era, na época do fato, portador de doença mental?

2.O acusado era, na época do fato, portador de desenvolvimento mental incompleto ou retardado?

3.Em caso afirmativo aos quesitos anteriores, qual o distúrbio psíquico de que padecia o acusado (men-
cionar o CID)?

4.Era o acusado, na data do fato, inteiramente incapaz de entender o caráter ilícito do fato ou de determi-
nar-se de acordo com este entendimento?

Em uma outra ação, desta vez ajuizada pela vítima Creonice Coutinho, e que ainda está em tramitação 
na Justiça, o juiz de Direito Rafael Calmon Rangel da Vara Cível e Comercial de Viana também exigiu 
que o acusado realizasse perícia médica e psicológica, inclusive, definiu quais peritos deveriam realizar o 
trabalho em um período máximo de 60 dias, vencendo o prazo no mês de julho.

“Se ele tinha problema mental, por que morava sozinho?”
A faxineira Creonice Coutinho contou à reportagem que nunca viu um comportamento diferente do bacha-
rel em Direito Bertrand Aron Franceschi, de 31 anos. “Ele passava por mim e me cumprimentava, me de-
sejava bom dia. Mas eu penso que se ele tem algum problema mental, por que morava sozinho? A família 
pagava o aluguel para ele viver lá”, comenta.

Por conta das agressões, Creonice convive agora com duas hérnias de disco no pescoço, além de fortes 
dores nos braços que, segundo os médicos, ela terá que se acostumar. Mas as lesões não são apenas 
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físicas, já que a faxineira deixou de trabalhar com medo de sair na rua.

“Ele me deixou em pânico. Eu não conseguia mais dormir porque pensava que a qualquer momento al-
guém poderia entrar na minha casa. Meu pai mesmo nunca me bateu e eu levei dele uma surra de ficar 
desacordada”, lembra.

Sem conseguir trabalhar, a família de Creonice tem dado o suporte financeiro para que ela não fique sem 
comida e remédios. “Viver nessa condição é uma tristeza muito grande porque sempre trabalhei. Homem 
nenhum nunca me sustentou e eu sempre sustentei minha casa. Eu acho que a Justiça está demorando. 
Eu tive sérios problemas com essa história”, conta.
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Mulher tem casa atingida por demolição e é indenizada em R$ 21 mil

A demolição no prédio vizinho foi feita pela prefeitura de Vila Velha, que deverá arcar com a indeni-
zação

O Tribunal de Justiça do Espírito Santo manteve a condenação do Município de Vila Velha para indenizar 
uma moradora da cidade, que teve a residência atingida pela demolição de um prédio vizinho. A de-
molição causou danos estruturais na casa dela. Ao todo, o Município deve pagar R$ 21.100.

Segundo os autos, a demolição foi realizada pela Defesa Civil Municipal. Após o fato, a solicitou a elabo-
ração de um laudo técnico para avaliar os prejuízos causados em seu imóvel.

Ainda segundo a dona do imóvel, como reparação, o município apenas levantou uma parede como 
reparação pelo dano. No entanto, a casa teve outras avarias, como telhado, forro de gesso, muro e trin-
camentos nas paredes etc.

A casa era alugada e, portanto, servia de fonte de renda para a família. Após os danos, o inquilino se mu-
dou e eles deixaram de receber o dinheiro.

Em primeiro grau, o juiz condenou o município a o Município a pagar à autora R$ 1.100 relativos a dois 
meses de aluguel. Quanto aos danos materiais, o Município foi condenado a pagar R$ 17 mil de indeni-
zação. A indenização por danos morais foi fixada em R$ 3 mil.

“É inegável que o sofrimento psicológico experimentado com o susto de ver seu imóvel sendo abalado por 
ação do Município, sem qualquer aviso prévio ou diligências necessárias a realização da demolição com 
as cautelas devidas, causaram constrangimento que afetaram a dignidade da Autora e ensejam a indeni-
zação por dano moral, restando, portanto, configurada lesão à esfera extrapatrimonial da Autora passível 
de indenização.”, afirmou o magistrado.

Segundo o relator do processo, o Desembargador Manoel Alves Rabelo, da 4ª Câmara Cível do TJES, 
os depoimentos prestados pelas testemunhas, somados aos documentos apresentados no processo, 
como notas fiscais de compras, recibos de prestação de serviço e, ainda, o contrato de locação do imóvel, 
comprovam os fatos alegados pela requerente que, além de ter o seu imóvel danificado e o contrato de 
locação do mesmo rescindido, ainda teve que suportar a conduta omissiva do Município em prestar-lhe o 
auxílio necessário para a recuperação do bem.

“Demonstrado o nexo causal entre a conduta do Município apelante em realizar demolição de imóvel sem 
adotar as condutas necessárias para evitar avarias nos imóveis vizinhos e o evento danoso descrito nos 
autos, presentes de fazem os requisitos necessários à caracterização da responsabilidade civil objetiva, 
que impõe o dever de indenizar.”, destacou o magistrado.

GAZETAONLINE 27 de junho de 2017
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Companhia aérea do Canadá é condenada a indenizar capixaba em 
R$ 10 mil

O passageiro passou por provações diversas para tentar voltar do Canadá para São Paulo e aca-
bou detido na imigração do México

Uma decisão da 1ª Vara Cível de Vitória condenou uma companhia aérea canadense a pagar R$ 10 mil 
por danos morais a um capixaba que teve problemas para ir do Canadá para São Paulo.

De acordo com o processo, tudo começou quando um voo de Vancouver para Toronto foi cancelado pela 
empresa. Por causa do cancelamento, o passageiro também perdeu o voo que o levaria para São Paulo. 
Para piorar, ao chegar em Toronto um dia depois do esperado, ele foi informado que o próximo voo para 
São Paulo seria em cinco dias.

Como opção para voltar mais rapidamente ao Brasil, a companhia aérea sugeriu que ele pegasse um 
voo para a Cidade do México que tinha São Paulo como destino. O passageiro aceitou mas, ao chegar à 
capital mexicana, foi barrado pela imigração e não conseguiu seguir viagem pois não possuía visto para 
entrar no país.

Somente após 24 horas, um brasileiro que estava em seu grupo pode ligar para a família. Além disso, 
passaram-se mais 21 horas até que um funcionário da empresa aérea canadense desse informações 
sobre os acontecimentos e que providenciaria nova passagem aérea.

A companhia alega não ser a responsável pelo ocorrido, sob o argumento de que houve o cancelamento 
do voo por conta de fenômeno natural, interferência muito comum na prestação de serviços aéreos.

Porém, para a juíza Trícia Navarro Xavier Cabral, a circunstância da tempestade não é o motivo principal 
para o pedido de indenização. “Os danos morais não foram decorrentes de simples cancelamento, mas 
sim da forma como a Requerida se portou diante do cancelamento e da situação vivenciada no aeroporto 
da Cidade do México”, afirmou a juíza.

“Assim, tendo em vista os princípios da razoabilidade, proporcionalidade e equidade, bem como os 
parâmetros suprafixados e a tabela de valores para danos morais do Superior Tribunal Justiça, estabeleço 
a indenização por danos morais no valor de R$10.000,00”, concluiu a magistrada.

GAZETAONLINE 27 de junho de 2017
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Bandido que atirou em personal trainer em porta de academia é preso

Leôncio Cabral diz que atirou no personal porque ele estaria “mexendo” com a namorada dele

A Polícia Civil deteve o homem acusado de atirar em um personal trainer na porta de uma academia, 
em Serra-sede, na manhã desta terça-feira (27). O motivo da tentativa de assassinato foi o fato de que a 
vítima estaria “mexendo” com a namorada do acusado, segundo a polícia.

Leôncio Vinicius Lima Cabral, 22 anos, foi preso em casa pela equipe da Delegacia de Crimes Contra 
Vida (DCCV) da Serra. O crime aconteceu no dia 15 de maio, na porta da academia onde o personal 
trabalhava.

Segundo o delegado titular da DCCV, Romualdo Gianordolli Neto, as investigações apontam que Leôncio 
atraiu a vítima com uma oferta de emprego. “Ele foi até a academia onde o personal trabalhava e disse 
que tinha uma proposta de emprego em uma outra academia. O personal saiu da academia acompan-
hado do suspeito. Já do lado de fora do estabelecimento, Leôncio fez os disparos”, detalhou delegado.

Leôncio confessou que usou um revólver calibre 22, mesma arma que foi encontrada em um armário na 
casa dele. Ele tentou atirar, mas, por duas vezes, os tiros mascaram. Na terceira tentativa de matar o 
personal trainer, ele acabou atingindo o braço da vítima.

Ele, e um amigo que o acompanhava, fugiram correndo. O personal foi socorrido para o Hospital Jayme 
Santos Neves, mas sobreviveu ao tiro. A bala ficou alojada no braço do rapaz.

Leôncio foi preso por meio de mandado de prisão temporária pelo crime de tentativa de homicídio. No final 
do dia, ele foi levado para o Centro de Triagem de Viana.
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